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O OCCIDENTE 


CIIRONICA OCOIDENTAL 


as horas em quo escrevemos, o paiz espera 
ancioso que de dentro d'umas caixas de folha 
de Flandres, pelintramento envernisadas, a que 
a rhelorica política di pomposamente o nome 
de urna eleitoral, alcunha porque é conhecida. 
na nossa constituição, saiam os deputados que. 
Tepresentom nas camaras à vontade do paiz e 
a opinião popular. 

O pais espera ancioso é simplesmente uma 
phrase consagrada para estas oscasiões e que 
não signilica intefrimente nada. 

O pais não espera nem ancioso nem tran- 

quilo, o paix o que fas ha muito tempo é não 
esporar, 
— Unicamente quem espera são os candidatos 
à deputação que tem alli a arder o seu dinheiro, 
e que esperam pelo que sue da urna, com q 
ancledade com que os Jogadores da roleta espe- 
ram que a bolu caia num numero, 

Será no seu ? muquelle que elles tem carre- 
ando d'ouro ? Será no outro, i'aquelle que va 
enriquecer o visinho e fayer-lhos perder tudo 
o que apostaram ? 

Alguns, mais cautelosos jogam em dois « em 
tres numeros no mesmo tempo, mas q peior 
6 que a roleta é um jogo muito mais Neito, 
muito mais serio que o jogo eleitoral. 

Na roleia a sorio manifesta-se abertamente, 
stmplesmento sem auxilio do ninguem: no 
jogo eleitoral ds vezes ha quem ajude a 
sorte, quem puche a bola para um certo nu- 
mero, 6 d'ahi protestos e reclamações que vão 
depois entreter à prodigiosa actividade do par- 
lumento portugues, 

Ora, ou francamento, não percebo muito bem 
para que so fazem eleições, a não ser para fa 
zer girar os capituos, para arejar muito di- 
aheiro que anda: para abf arrecadado, aferro- 
indo, para dar certo incremento aos mercados 
vinicolas, e para animar a industria dns po- 
bros diabos que não fem senão ma coisa para. 
vender=o sat voto, é que se não fossoim estas 
eleições do voz em quando morreriam de fome, 
porque o seu unico modo de vida é votar. 

A ão ser por estes molivos, muito lotvaveis 
e muito attonidiveis, de certo, porque no fia de 
contas é necessario quo todos vivam, nós repro- 
varlamos completamente as eleições como inu- 
teis, 

Sim porque no fim de tudo para que server 
as eleições? Toda a gente sabo quem são os | 
cleitos do povo, segundo os varios governos 
que nos regem, Apontam-so a dedo, muito | 
antes do sairem da tal urna eleitoral. 

Isto de eleições é como as soiréer particulares. 

Cada governo lem os seus convidados. 

Quando o conselheiro X dá mma partida já 
uoda a gento sabe antes dessa partida se effo- 
eluar, quem vas a ella, É o sr. A, o sr. B., 
O at O, que são as pessons das suas relações 
intimas, 

Quando o conselheiro Z. dá a sua avirée, | 
sabe-se intnbem já que os convidados serão o 
sr. Foo sr, (6, 0 sr. Ho, porque 
visitas ordinari 

Nas cleiçõos contece o mesmo. 

Quando está no poder o partido regenerador, 
sabe-so perfeitamente que a vontade livre, conis- 
ciente e imparcial do paiz, escolherá para seus 
Tepresentantes os srs. A, B, G, que são filhos, 
primos, sobrinhos, tivs, o amigos dos minis: 
tros, quando esse partido cae, e as redeas do go- 
verno passam às mãos d'outro partido a von. 
fade imparcial livro é consciente do paiz esco- 
le immediatumente ontros representantes, os 
srs. E, G, H, que são amigos, tios, sobrinhos, 
primos, & filhos dos novos ministros. 

E assim successivamente, 

Ora provado como estã pela longa e triste 
experiencia, que o resultado das eleições é sem- 
pre csle, tra muito melhor aralar com as clei- 
cões, cada ministerio ler uma lista dos seus 
deputados como cada pessoa que dá hailes tem 
uma lista dos seus convidados, e quando abre 
as camaras, fazer o mesmo quo sr. concalheiro. 
quando abre as suns salas, em vez de mandar. 
latas aos administradores de conselho, aos go- 


5; € OS regedores de parochia, 
mandar convites às pessoas de sua familia é 
relações. 

O resulado era o mesmo, com a diferença de 
ser muito menos escandaloso e muito imais 
darato. 

O Porto deu-nos la dias um espectaculo 
eurioso e grandioso, um espeetaculo de caridade 
ruidosa, que chamou áquelia cidade milhares 
de pessoas de fóra, que cum a sua presença é 
com o seu obulo fornaram mais apparatosa a 
festa o mais avultada a esmola, 

— O Furadouro, uma poveação de pescadores, 
composta toda de casas de colo, foi devastada 
completamente por um incendio. O fogo pegou 
afuma barraca, e ali foram todas pelos a 
como casas de cartas quando so sopra nua, 

Aquella povonção laborioss, honesta « pabre 
amanheceu na tmaior das miscrias, sem ter um 
docado de pão para comer, um trapo para 
vestir, um Buraco onde se abrigar. 

À notícia d'esta grande desgraça alastron-so 
por todo o reino, como o fogo se alustrára por. 
toda aquells miseranda povoação, e de todos 
5 ludos do paiz se elevou um grito unanime 
de commiseração e de dó por aquelles pobres, 
pescadores, A eatastrophe era estreordinari 
é o Porto fezlhe uma extraordinaria repa 


ansavel, Organisaram-se 
m-se bandos. pereatorios. 
cidade, com uma grá 
parato, pedindo esmola para. 
os desgraçados pescadores, que fechavam o. 
cortejo imponente e brilhante, num carro, com 
os seus pillorescos Lrajes. 

De Lisboa Toi enorme concorrencia a essa 
festa de caridade, e toda a imprensa do pair 
implorou a beneficoncia publica para as victi 
dtessa medonha desgraça, lornando-se notáveis. 
entre todos esses artigos, us brilhantes inveoti- 
vas de Chari-rari no Jornal da Noite contra 
essa caridade que se expande dianto das inan- 
dações é se retruo ante 0 fogo. 


que correram todo 


— Desde o dia 18 temos eum Listou nm hos- | 


pede real dos mais excentricos que tem posto 
o pé no solo lisboeta, 6 5. M. David Kalakana 1, 
rei do Howaii, archipelago das ilhas Sandwich, 
ua Oceania. 

Os antecessores de sua magestade comiam 
gente, O rei actual alterou um ponco o men 
dos sous antepassados e supprimiu d'elle essa 
entrada saborosissima de carne humana, 

Fez Dem o monarelia mesmo porque 0 sr. 
Viotor Sassetti proprictario do Hotel Braganza, 
onde S. M. se alojou ver-sehia em serios 
embaraços para lhe servir esse delicado man- 


ar. 

O rei Kalnkana não tem já essas exigencias. 
de paladar; contenta-se com linguado au gratin, 
com fileles de vacca á jardineira, em vez de 
costeletas humanas e de miolos de puilosopho; 
está profundamente civilisado, e em Paris os 
jornues apanharam os seus ditos e contaram 
as plrases amaveis que elle dirigia às cantoras 
de opera comica e que não deixam de ter 
seu feitio galante. 

Por exemplo, no Iheatro Dejazel, 8. M, as- 
sistindo à representação das Femaes de Paul 
Koek nolou o bouquet formoso que se ostentava 
no formoso collo de Jeanne Saignord, é desi- 
guando-o no seu camarista, disse-lhe : 

em-me aquelle ramo ao meu Jotel, 
esta noite, com a jarra. 

Aº sabida do espectaculo o monarcha de 


Howali mandou o seu lenço bordado de joias | 


a Mi Blanche Bróbi 
A chromica diz que a virtude de M sie Brebion. 
sahiu intacta d'esta provocação princepesca. 
Reenvion o lenço ao rei, mas guardou 
piedosamente os bordados. ã ” 
Seguramente em Lisboa o rei Kalakana não. 
fornecerá destes dados à chronica. Ainda não 
tivemos o gosto de ver S. M., procuraremos 
dar-nos esse prazer, é partilhalo-hemos, o 
melhor que podermos, com às nossos lei- 
tores, 
— Paço d'Areos teve na segunda feira passada 
a sua festa maritima, a sua regata, que clama 
sempre ali grande concorrencia 


Nessa megata 0 barco vencedor foi a Allair 
do sr, Monser. 

O rio offerecia um lindo aspecto todo cons- 
tellado de barvos é de vapores, 

O vapor Aurora do sr. França Netlo, à Pi 
texto de assistir à regata deu um encantador 
passelo no rio, saindo à Dara indo até À 
babia do Cuseios, com tm tempo magnifico e 
um amar de rosas. 

— Aununcia-se ha immenso tempo no pas- 
seio: publico uma festa estruordinaria, mas, 
realmente extraordinaria, ntma festa em Vor- 
sailles, em que segundo dizem us folhas, 


o sr. Justino Soares. appareserá vestido de 
Luiz XIV. 

Não sei se para mais ospicaçar a anciedade. 

a este espectaculo tem até hoje. ficado 


Sempre addindo 

Nós achamol'o tão extranho, tão funambu- 
Jesca que não acreditarios muito que elle se 
eve a eileito; amas se por ueaso ae levar, po- 
der faltar a cello toda à gente, menos nós sá 
Deus não mandar o contrario, 

Ao mesmo tempo annuncia-so para bi 
outra grande novidade no Passeio Publico, 
muito menos extraordinaria do que o sr. Jus- 
tino Soares Sol, mas muito mais util 6 a col- 
locação d'um telescopio do grande alcance para 
quem quizer, mediante uma pequena quantia, 
gozar o soberdo especlaoulo das estrellas. 

Em Paris ha muito tempo que ha. fsto, em 
Lisboa é uma novidade que deve fager offeito, 
porque no fim de contas nós que aduiramos 
abt tantas estrellas pelos nossos tlcatros, ol 
debaixo, temos obrigação restricta de admirar 
com interesso as estrellas que ha Já por cimi, 
no grande scenario azul. 

— Finalmente depois de muito anunciada. 
e de muito contra unnunciada, appartecu a 
troupe do cantores africanos, 

Não veiu dos seriões d'Africa, como no prin- 
cipio +o disso. Velu do mais porto, das esqui- 
nas do Rocio. A sua directora, u tal artista. 
Italiana, esa que as folhas periodicas tanto fal- 
luram, essa é que não vel. Perdou-so ma via- 
gem; nos desortos d'Africa, ou na rua da Bi- 
tesga, não está ainda bem averigundo. 

À troupe teve nos Recrolos um secesso que 
excedeu à expectativa geral, Devo porém dizer-se 
que essa expectativa oral era mm fiasco tr- 
mendo. 

Principia porque loda a gente tinha a des- 
confiança. de que 08 pretos não eram pretos. 
Foi preciso alé que o sr. Alvarenga, maestro, 
o affirmasse solemnemente, nos. periodicos, 
para que o seepilcismo do publico se abalasse 
tum ponco o em muitos cerebros começasse q 
germinar a idêa da possibilidade do haver 
pretos realmente pretos, em Lisboa, aqui à 
mão de semear, ou antes de colher. 

Nessa parto os. pretos destruiram azovi 
chamente todas as suspeitas + são negros à va- 
Jor, tão negras como so munca. tivessem feito 
na sua vida outra colsa. 

O publico quando os vin no palco teve in- 
sensivelmente a idéa de imolhar a ponta do 
lenço e de Ia passar pelas caras a ver so 
desbotavam. 

Lá por dentro, nos Iastidores, os pretos fo- 
ras rodeados, cómo nunca o foram as coristas 
das companhias francezas que cá teem  es- 
tado. . 

O publico queris-os ver no pé para vor se 
aquella negrara era de pós de sapatos ou da 
aútis. 

Quando o panno se levantou e os pretos 
apareceram, 6 publico convenceu-so então que 
elles eram pretos porque 0s não: viu empalli- 
decer de commoção. 

E quando os onviu applaudiu-os porque elles 
não cantavam mal, sobretudo para pretos. 

Esta duvida sobre a côr verdadeira dos pre- 
tos faz-me lembrar ua historia authentica 
dum joven africano que esteve ha pouco tempo 
em Lisboa. 

Quando cá esteve andou pelos lheatros, mas 
notou que todos os pretos que apareciam mas 
peças eram brancos pintados de negro. Note-se 
que este joven africano não viu representar o 
Luxo no Theatro de D. Maria. E faço esta nota 
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porque no ullimo noto do explendido drama 
de Antonio Ennes cotrava um preto que era 
um preto a valer, — À empreza tinha im 
grande orgulho nfesse preto aulhentico, que 
iodos, tomam por wm falso preto, tmenos nós 
que 0 vimos ao pé. Mas como dizia o joven 
affricane vn para a sua lerra € acontece achar 
lá uma companhia de brancos a represeu- 
tar, 

Na primeira noite b joven africano vae o 
ualeo com uns ares espertalhões de quem tem 
viajado muito e diz: 

A mitm não me embaçam vocis. 

Principia a estregor furiosamente com um 
panno a enra de todos Os actores : estava com- 
vencido que eram todos pretos, pintados de 
branco, 


Genvasto Lonvro. 


— — meo——— 


EXPOSIÇÃO RETROSPECTIVA 
LE ARTE ORNAMENTAL EM LISHOA 


Por decreto de 22 de junho de 1881, foi de- 
terminada a celebração de uma Erpovição re- 
trorpeetiva. die arte ornamental em Lisboa, isto 
é do todos os produclos de arte ornamental, 
sonsidorados como produzidos em Portugal é 
Hespanha anterlormonte ao seculo x1%, 

Esse pensamento assaz importante para a 
historia da urlo no nosso palz, parece-nos posto 
om extenção um pouco prematuramente, em. 
viela da falta de estudos previos, por isso que 
“cam “muitos pontos Jabora-so em duvidas, potico 
examinadas umas, dilicieis de solver oútra 
e sobretudo pela falta de individuos exolusi- 
vamento dedicados a assumptos arelicologicos, 
euja critica possa fazer aucloridade. Em geral 
08 nossos archeologos são mais curinsos, que 
homens do metier, O palz é pequeno, as nossas 
colsus são ponco Visivels, o portanto nºum mo- 
mento dado, tudo são revelluções, e porísso 
tudo são problemas a resolver. 

À prova do que acima dizemos está no olenco 
dos membros da grande commissão, onde a 
maioria, altis pessoas respeitaveis, 6 da ima- 
xita, dinportaneia. em outros ramos, aão se 
percebe qual a sua competencia n'este. No nosso 

dz, 08 governos entendem que certos homens 

ão de sor para tudo, o por isso uma grande 
parte para nada serve, 

Não tralaremos da questão de edificio, que 
a política Já esplorou em seu proveito, só di- 
remos que com a importancia do aluguer do 

laclo, 6 com ns despezas que 1velle se estão. 
izendo e se farão para o tornar so/rivel para 
o fim a que é destinado, se podia fazer obra 
porfeita « que ficasse pertencendo à anção. Mas, 
Já a ontros propositos se tem dito aqui, em 
coisas de arte e de selencia é um milagre ver 
Os nossos governos seguirem. um princip 
praia de hoa administra 
Aceeitemos os factos como estão, e congra- 
tulemo-nos com a nação por todos, com raris- 
almas. excepções, corporações e particulares, 
lerem accudido do appello da cominissão. As 
riquezas o preciosidades, já hoje entregues 

cormmissão são immensas, o as que se col- 
ligem ainda promeltem ser valiosissimas, e 


decerto deste concurso so colhork mais algum 


resultado, do que, como dizem pra- 
guentos, os reparos do palacio do 
Marquez de Pombal. 

Ras a considerar a noção de res- 
peito que a exposição póde es- 
palhar, com relação nos artefa- 
elos antigos, para do menos se colher o re- 
sultado da conservação dos restos que appare- 
cem. 

São admiltidas á exposição : 

1º Obras de ouricesaria, metaes preciosos e 
joias: quer sejam alfaias do culto, como custo- 
“ias, calices, eruzes, pixides, porta pazes, cas- 


reLrvS sinto 


caes, campainhas, thuribulos, navetas, reli- 
carios, lampadas, Baculos ec. quer sejam de 
uso domestico, como jarros, gomis, salvas, ha 
, frueteiras, urnas, molduras, bandejas, ta- 
Cas, peças de Daixells, de toucador elo. quer 
Sejam adornos pessones, como hrazões, collares, 
pulseiras,  broches, fivellas, balões, cadeias, 
“condecorações ete. k 

2 Obras de melaey não preciosos, em serra- 
lheria: portas, grades, fechaduras, cofres, al- 
dravas,-estantes, candelabros ete. ; em bronzes. 
& outras ligas metalicas: bacias, candeeiros, 

os, marcos, campsihas elo, 

a pscalptura, detoratica. — Estatutos, bai- 
os relecus, imagens ele., cm inarmore, tmar- 
lim, barro, madeira e cora. 

4 Armas, defensivas: escudos, guantes. 
cotas, gibanotes, adargas cervilhoiras, solhas, 
tes, vllensivas: espadas, alagas, montantes, 
massas, lanças, alabardas, panhocs, arcabuzes. 
Pistolfas, mosquetes cle., e todos os utensílios. 
do caça. 

6. Tudo 0 que respeita a vebiculos, lrens, ar- 
rejos, estribos, sellas, coldres, telizes, eto. 

6.º Ceramica, vidros « esmaltes desde a epoca 
ispano-arabe, incluindo porcelanas estrangvi- 
ras, parecendo do progeamma que as asiaticas. 
não são estrangeiras, azulejos, cle., garrafas, 
pratos, frascos eto. 

+, Mosaicos. 

8 Obras de tartarugo, cofres, ete. 

9.º Mobília quer do uso domestico, quer re- 
Istiva aos usos religiosos, incluiudo imoveis. 
de charão da Tudia « Japão. 

10.º Relogios e instrumentos de precisão que 
se toimem notaveis pela sua ornamentação. 

H1.º Tastrumentos de musico, idem, 

EE? Tecidos e bordados: parasmentos  alfaias 
do culto de Drocado, lama, ou seda; — la- 
petes, colchas, vestuarios antigos, leques, bor- 
dados, rendas, passamanes ele. 

13.º Encadersações: em couro, metal, porga- 
minho ou madeira. 

AA Miniaturas, 

18º Mecestimentos de vela, panos AArras, 

intados, papeis. 
tro estampado, 
prateados. 

17.º Manuscriptos iluminados. 
18.” Desenhos, modellos e photographias de 
obras decorativas, 

Teste resumo que fazemos se póde colligir 
a importancia d'esta exposição e as vantagens 
que ao aperfeiçoamento da arte nacional ella. 
póde trazer. 

Oxalá que os esforços de todos os que tra- 
dalham de boa vontado sejam coroados de bom 
rosultudo, e nós não faliaremos a reproduzir 
nas nossas paginas o que nos parecer mais 
notavel. 


aos, dourados 


R. 


ce 
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Esto fainoso ssento da velha cidade da Gos, os: 
teota-se exam ulânia na marguca do Mandovy, cercado da 
picciras u do ruinas, é proveito slnda, pela sua sol 
Da Gecutos do duração. Lurrpõe so de um elegante arco 
De catar beim lacrada com o friso da cimalha orma- 
eitado altemodamento de cspberas o corcatr). No cimo. 
Tegenta outro corpo mais estreito, Indeado por dis a(eeos. 
Co glotes, é nO centro um nho em que está a esta. 
upa de Va: da Gama, em pé, de face, fachada supe. 
Hopenta ley frontão, lendo na arebitrave a seguinte 
inveripção - 


AEINÃO ELH. D. PHELIPE FOS A CIDADE AQVI DOM VASCO DÁ GAMA 1º CO- 

ADE ALMIRANTE DESCOBNIDOR E CONQVISTADOR DA INDIA SENDO VI- 

HONUL O CONDE DOM FRANCISCO DA GAMA SEV DISNETO O ANO DOT. 
15G. MAG. INV. 


A Sendo do monamento é toda do cantaria escra, é 
sob Se Geo apo Gees maralaa cesso te 
Tee aber tcpa comida de ua phoigra- 
resenda diz que esta obra foi levantada em 1597 
eb isso de, Eraneiem da Gama, à expenas da 
Buda Usincada peoengeir er ui sino. Tanto 
Cera o tado oito ehegsram a Uoa em 28 e 
Cio DE IS O da iogurae  rerato do desabi 


dor da ladia, em 24 do dezembro do mesto aono, no. 
Se do senado, Já Diego do Conto, to diseueso qua pro- 
Funeiou mess” coslão, alludia à totatua de Vasco da 
Gas eollocada na. principal porta da cidade, o qui 

ras oda aquila obra oi planeada é executada 
mera, 


E 
o Prleo da Gama era orgulhoso; procurando dar 
o Paio lagar, como conquistador di Deise, a seu 
pao secndarioe va feitos gl. Pingos grand 
Sbuiageigoo, cuja memória o povo mula venérava, du 
aaa dos desgostos quo sou io ae Evo: 
Cs, pola do salto, so. propscaça para Gi 
Coon iPa, Europa, entro outras sf quo ho dl 


Gs, ei qua mana tirar eras do Tosultuao 
Era, matr! não Jpprovar ur D. Fragelico a Gama 
fino Tai ara al er colocada a ostatua do sou 
VV. O senado ds Goa ordenou quo fosse ata “om 
Ze ligar a do santa Caneira, o ci sessão “de do 
Desen do 1609, resolve o tmésmo senao da Camara, 
o aaa ir nova enatia do. primeiro. Condo 
dB" Vidigueies para: ger” collocala ando à cidado a lu 
via Já Fuso: pira a do Santa Cate, quo oristio 
Vo dic! do contro autto, il mais alto no 
Ao, emeianida seit 3, bocmesogei am desenbeidor la 


a" peição no vidool Mal 
degêrin em 1 do retorido 


gregneon o dlseneso para o dia om 


Belas menelunada a epoca em que 
o arco, para O que Nveram de Cor 
a outro micos onda está sobra. 
Cm brogto douro, da Banta, a na Fronido em ql 
fe derinios esta feeeizo eotpa To colocada o esco 
dl, armas portuguesas. 

Tio entao devia ter aldo eltoetusdo no “comoso do 
segando vie reinado de Prabelso da Gama (102 mn 
1087), te 0 não foi 

Pegar conta, ter rco aa guieras 
e quo 08 portugacses havia entrado ho. Oriono, atá 
Do. témpa eu que all entao, ias Too ão da oucon- 
Vo eta da tac pinturas, o apenas varas inseri 
peões Tela pelos visitantes.” 


A O Teiseia ui Anaoão, 


emo 


AS NOSSAS GRAVURAS 


NA ADEGA 00 CONVENTO 
Esboceto do Columbano Bordatlo 
O ansumpto desta estoceto do iuteligenta artita que 


aÃ gra a Pari completando o ao do do le 
tora, não é novo Sd Dei tratado A adaga 04 


que so “sam cu 
oa tponarenias 


di er a arcada oiii pr cut 
rd, ue angondavar a, potencia ha auto 
dado da eua ogro que sli a vida regulada o 
dec, a ovities à bedora ds nçõs cm 
o esoeti do Columbano Bordalo está tem esmponto, 
a obesidado do Frade que: dá o vinho, a provar o se 
irado, está csraclerisada toda à vida do Convento, 


ESTABELECIMENTOS SCIENTIFICOS DE PORTUGAL 
O REAL OBSERVATORIO METEOROLOGICO 
DE LISBOA 


Representa a nossa gravura o al, Obstrvatorio as 
tromomico visto do sueste, Esta obifeio, 


ro Vo é sem duvida um dos mais 01 
antes” a bom construidos que existem em. 
tic id 


“atractado do HI oo da Deseip£o perl Núria as mo 
des cambadas em nome des reis, reger * gorernadoris de 
Fertago, que testa da adia, é dude este ppl vem maio 
aienreltião e dacomentado a pag. dé é 38 
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Está edificado o Neul Observatorio 
num. planalto da tapado da Aju 

à E, do Palácio tonta lag do ind 
os lndos & Horia sulliientamente. 
desafogado, como convi a al 
ento Il riraa, A at, co 
strdeção O mulo simlltanto à da fa 


FELLAS ARTES de bs à cala que ate o grande 


“A copa, toda da  fero, posa 
375600 Nilogentumes e, por meio da 
dum  engonlioo. apperelio, tRovi-sa 
edreularinento com o simples esforço 


de um las mr 
o olservloço de Palha, porto As las do oborvação do pavi- 
o 5 eo são 5 onto mento Inferior 80 Intenaenieahê Por 


calos do made & tr cogo 
pala, o tecto “mas poegdes am 
Pes que se ane Faint, Goi 
Jada ver args aberturas, travas 
das ques de Togom a Obstrnçoem 
NO Camo das als estão ox Ha 

dio camisa, Solo o ata 
os dnstramenor, Esto pilares toe 
adaentos espocis, hofados dos. 
do edil, para que qusemquer «iz 
rações ata não se tramitam 

O material seicutno do alma 
ori 8 mois puto comia 
que so poda ester, aposar lia 
de Pers ponta come a qual 
dr eabelolmnato tem, sampra 
tado. es goto em insira 
como” de ua 


nat a bpação das ao” 
Omervação. 

Cgbeão o Onsertaoco: do um 
copo eira otomano, com” duo 
vimos o 
la do fito 
dm sé pavimento 

* corespodano om quatro 
Doro, case? coro do 
ul oops xo do legane pos 
de mata ra, do recuo 
ando so “guardam. diversos Tnatei. 
menos nbr, do um qacio 
cn ão a la qu Es fo 
“clonar os Jppaellos. aacso-elro- 
mometricos, Ea comunicações 

ra, os pvimentos inferior o apos 
o da corpo entr 0 para o ai 
otra: O coro o Tala da meia 
empraiondo. uma grando sala do 
olerração onde esto cad 
aypomeço 6.0 Ttrunent de pa 
Ja pelo primeiro vertical qu 
dai as Rap, de 
duego, conforme ão indicações 
Bier drecve do Obsaceaorio dá 
Poll Os comprada Tso” q de 
st ofista cada um de ss 
Tas, uma. para, aoevação. e qutra 
pa Calculo. Na sala d alstrvação 
ist eta colocado O rmes 
o paagens Erataport aee bee 
a una do Ned to 
eso do Me, E? o o ir 
dp Mat Ole vaaeio, e má ela do 
ond Tnelo O erculo meridiano, 
Tambem a ep, 

O Corona Comp 
pipe for mo 
ad ele imiada por li fts 
Aim lares. de lobo, gados 
tes a or uso do ares qu 
dem vim etotado apar 
oo qual assenta 6 gruda 
ova, ta ba cemmanda pe 
im tra Dela quo Ea 
ca Com euro coco e 
ee O pasa ec 

ão du glei otapondanio 
Veia tos ent 
A do Di 
Tala o 


Sao 
a e 
E 
Ea 
E 

de primeira g 


ão Pora o 
eric mtos ano cont 
vol despera Para reto 

aee ml que Th io 
respeito. Comtndo a Plinio da 
meccatorio pod” mas 1000 
volumes, principalmente do nelencias 
trono o Maio, COR 
da nt ouro lr 

à MA Moportane a 
a do raio Li 


dio” Na 
oa 


edito corno. À 
eacthdho da olhar ie. Nona exe 
planada, a 84 e 80 da portico eia 
Tom lãs. pequsnas tros eireulara 
ara Obiarv 
PES O mento anaporta vaia. 


ção, ason 
Pretdogamont veta 
lorien parado, 
Mao. do “corpo. csnlral, nela 
ua toma a Fra eylárica, 


EA A 
SM 


mei (O 
Ci) 
Mi 
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O ATTENTADO 
CONTRA O PRESIDENTE DOS ESTADOS UNIDOS 
OR CARLOS QUITEAU 


No dia 4 do Jalho passado, o pr 
inidos, o general Carli, da q a 
estrato 0a bingrapia em tempo 1, quando 
ao“ Baiigsro de Polomam para de a Long E 
ar su espa, rca, doi tifos de Pes 
Tola: costa” dspaeados por “um homem que enteára na 
are minutos antes. 

O peesidento qu 
mimo ee. Dale, reeabe o pelmeiro tr 
fel pr homo & conildoo a andar, as so 
ja Lota To entr mos ita, ai do ruços, en 
O We nado, proeueaça, Tn 

Etandido. sobe ur cobertor 


0 Ócio 


acompanhado por um dos sos 
que o 
da 


prosidento sofre og al o. pri sai 
Soto ora graviat Tranaportado depois para 0 pa 
cio a sa vil usiavo em risco. multas dias, depois. 

depois 


Winicêo depois torna a ec o aluda 
Go use melo, o soar estado Topira sócios cuidados. 

"iso, ” Caio: Quito. rig frgeema, mas 
ae Eresort om ABM, RÉ alo, Cibeça Doqesa & 
Coberta cor orsta da cabelo escuros, cara en 
peidi vo tra, mari delgado, um pouco, ervo na ex 
omidado lhos. pequenos” e peofimbacente encovados, 
a ua obama possas, 

Sa pa Toro Gol ea tm Dome honrado 
o Gia do sgdo Banco macia e dicotr das 
Correia nO tro do” presidia ea no 


7h, 8º vol, 100 


Eça DE MOLHA 
rsccerRaDa Ad “TERS De Ossósona 


segundo as informações, não tem a mma reputação de 
olidade, 
Po ativo que o levou a comes a cimo, opa 
qo 452 cm “Pico a vida do “genoral Garfcid, dicso 
Serulocae que fot à loseuta, à monomania dia cao 
Eidade, coa Brosruia 
Cute cesto fue dello um famtico político, um it 
mino, ita tecura acido O crio ão desespero 
o ae pabro o ter corrido atras do todos 08 ema 
es dem ma color algo. E 
Tac “que em todas etãs versies ba qum poco 
meo brado Dos “ntorogaorios. de. Guildas vôo 
“que ll não tinha 
a Gar 0, motivo prodoninanto quo à 
o pesei, julgue que oi 
eira Gala para 
dom nes raca do vi 


Entretanto atraz 
ua dês pessoal 


é quo justifica 


CAMINHO DE FERRO DE BOUGADO A GUIMARÃES. 
Quando se setava já em costrueção o caminho de farro 


do “Ninho “organisonso. no Porta poe 187% ou 1878, uma. 
emp para consirule um cutnlaho do via rodusida. 
e Noogudo a Quiarãos. 


Satitaia ont cone 
e end neo 
dido ge 
Faão da provinela. do 
So, com a grande 
ator da eleeoação do 
dai. A dansidado. da 
Sopilação mst pes: 
Vinela, prosimamento 
gua 4 Pa gs 

ond ha algo esa 
Veia nú 
O trmoes de om 

tancia prometia à 
companhia prosporos, 
Fesalados, "04 


District Mniicoy Com. 
Pay, à qual focmulon 
di progra em que 
e peão sb à 
teueção daquele 
ido asd os 
quo em, ligando, os 
Pontos mais Importar: 
vento a ema 
arm com Tratos. 
Montes, 

Eleciivamento 
oo alo 
porque os capita cs. 
Ermgiros. não eram 
tee como so, dica, 
ou porque a crie ban 
ai do Ponto à lo 

logar, o certo 
qua a Companhia fia 
Passado algu tam 


Moxexexto DE Museu 
ANTIGUIDADES DO ALGARVE 


e rbd pa 
Tê ld, poa 
E pi 
pai, els bi 
Soto jr area 
Ed ag 


Ago, pn 
Diario do Governo da 
%, “lambe do” auto 
Pad 

Abonias organeado 
compeoa a companhia à 
Haia em paca ingl 
a. 7 Miloetros já por 
al construidos, ando 
do originou vm log 
Jovantado pelo em 
oiro dont à curadoria 
di mas falido, oiço 
aq ro algu tm 
Do, o tam embaraçado 
Damdamente dos tr. 
Dal, tas que resol. 
ido Ramen, da a 
Companhia na plena 
derdndo do levar dy 
Tomado, mo nos at 
Segura, Que compa. 
ia e ou Tas 
aja, o neloictas 

ab ces e Fê o da 
energia, esporos vor 
ei ato concluido la 
importanto melhor: 
meo. 


Sabemos que a com 
pala. aproveitou ota 
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da rot, no canino de foro do Minho, «4 himaos 
da end da Roo: pecar  Biomeima o os Ei 
pasta & ro Ave na ponta da Tufi, aproveitando a mar. 
Bei. licita Ato lo atá Santo grs, 

dio Vela, onda to 

do 30 metros de vãos Con 
do ia tá do Ea 
dlena, pora 

total é to 3h 


aprovando” Val do Mar 
io panhor nionções, À nar lendo 
Vende 
Tudo, da qse Já de ae, 
eo Tio, 7 Minis Qual cocos us Sae 
so, 
Co feios a pasto qu atraves é rica o do 
lação dn Seo mpi vi do soma ig 
mta Teguelas polos. Falta 08 iioo dê 


dransparto a Brandes csateeeitentos fabris, tr les 
a ge de €º Tomé do Segs & gas de sigo, 
a papel & la moagem, 0% comunicação cu seen 
corliiaimas e revonii “Cotds da” i 

dalimento aaa mai to 


Batro Douro & Minho, 
do basta Imprime 
duma om Igualnonto 
termina Pata e 


Reino um ooastrocção as 


É 6 2 seções, na ox 
te Ed da porn 
qo AO o o ul ro ri coteçará à cons 
irão da pr ia Qu 

dei à governo Mendo 2 da err do Corno 


Pis revi: 0 ses rabalhos, dem companhia a 

seção or pra rr o po use 

dot HAN A 34 seção po fala a provação neces. 

ari Ja pão ODMbia ator nda pos a porta 

im ug pan to 16 de Julho ultimo, tendo dado o 

HAN ones ao Lenha do Santo Theo para Vi 
sold roono. da povaçe 


lo om ama 
& vo ão. é mio, al ma companhias poringucta 
Tugas Mo im proper Eno, De coro rave 
aj dvenvolimno Pnduea va da cora bes 
Ser trad oi» do e netttento 
fl, com vo pi ver ctrado q 


attânção, comodidade 6 desvefo, 


ão util. ão eejado a tão Tmportanta. melhoramento. 
A pla do pag, 108 Hc à inha do que acabamos 


de tratar, 
co 
ANTIGUIDADES DO ALGARVE 


MONUMENTO: DO MILREU 


No concelho do Faro, Algaevo, a carta distaneia da 
“gelado To exoa: mola do Mico propriciado 


Masol Jos he Barra Tavares Guias 


Jum egito, porieensa a 
o, que abrangia não 46 
rave 
to! À o vida 0 Tai: notavol das 
li do Me, o tale no 264 genero o onio jnda 
deecimento visit em todo o. pai, Ocupa. tado o 
daibeio, como doonstra a planta fot, Tata na ec 
da poe 2:00, Qua ares Epi à cce imeros 
ado, Acho Contendo em doe pavimentos der 
deindnados por dass cedendo lausteo qu circular, 
um em lato nro, one a plano apelo nice 
dO. cor, Cena, ei Toda ta tor pertiâmanto 
guris entro d Era atraves do fogo da SE so 
def pr o rat sto eo, cre li 
cemmaios“abolço do parieo Tai”, qua resta 
gua  roeplaado a Mlguta Ultaneiao amio 
qe a plata pda. O eixo loogtudinaL de NNE 2 88.0, 
tom “SEM 30. ds Cstento, o eixo transe! mode 
aroimadameno, o fo temina em Tora da he. 
mio, 

A tirada do edítio 4 ora coberta por uma soleira 
cata em enjos tromos e mo ne cavidades 
ireularês nd great oa camelos tendo adianto tra 
pod rent”, ndo vera. colocados “e” Patos 
fios. Mai pega do por bia sacada de tr degrara 
da pura de 98,9 da frgura ora o clnsoo nupeise É 
para o corpo Canta, que mel Inecormente” 11º, 
deferida, mada Cr mo rea, e 
8,80 largura. Tina po ceneo uma pci vu Bali: 
io do form Meragonal, D- entarmaçento ereta de 
laminas do. marmar Branco polido de Ha, de mar: 
dear “do “varios tnrmores" e talves do romeo do 
eno corados, que se nehou “em abanancia dig 


ia 
era o o aa ap 
ARE ein lar o po 
qe a e 

Fono pn de 


qatios marmores, tendo 19,85 da extensão, U2.65 mam j 


dos topos e 09,1€ no ouiro. Comtinha. apenas alguns 
Gesos lumamos, mestrando haver já mão invadido. 


Atravessando a entrada do bemlleio havia uma grossa 


da E siuras ebristãas de Marim. 
dr 
EE TR 
de aro ae 
pd ae na 
a ei 
Er e Da 
Ena 
aaa e 
E Ena 


ed alto as medem ão 
Deado a sopa atá À cora E 
extonco. Petesbo ae quê vma bebado, senieiealar co- 


“quarto de espera da abolada, o que 
“quo todo era, poe ella eubeeto, O maierial 


Pao ão 6 todo do ei ou taco cod, 
Aetando x parts cu ornatos de ovos, emlões, e de 
elos mas parts conceitos. 

Ta outro “edfio forma 


aimamento similhante 
a hão, 


mana o co que todas estas pras é cleo: 
To Eca pianos ee à maior oatiidado pel sen 


: 


& cailecor o se. Estacio da Volga. 


cameça DE ATUM Estcosranda 
VE IERMAS DE OSSÓNORA 


fe o ct 
ÉS RE 
Er 


Foi afessas Wermas Junto à cetrada Intoral do ore, 
xa qaria que pareca tec sido destinada aos. banhos dó 
Sexo Feminioo. qua foi encontrada a bella caber que à 
mosto gravura representa. E de Inarmor gramolos besicos 
fino, tals de alia e representa uma dama do [ções 
correctas, com o penteado lavantado ta fegnta pas 
inca formado do uma tripla esdeja, Elsie pegas 
cabeça o parto do el, faltando o resto do Taio Ro 
ria esta e alguna foipecatie que alguem tollocaso 
afoquelie ogae + nto se pádo. Sober; O qua so contidos 
ô ser reproncatação do tia dama dá alta-qualilado e do 
Tormosara. perfeitamente. regala. 


uArXO RELEVO 
ENCONTRADO NA QUINTA DA TONNE Dai 


conéelho do Tae 


dade do Bale, da qual assegum uioaã 
encarte das ná quinta da Torto dPAras, da Fregueria da 
Ler, dimquelio cone 

Fai eira is eloa, ond oia anda 
ossos. pertencentes a mma do qua ur In 
tambem se pelo tra, serpento da clima, 06 


contro Indeo elo qe represa 1 med gem 

e de singular sta na o pro se got é 
tr “oas fcio, ropresentando cada uma Juss cabeças 
Uia. do home, e onte da is 
tos tum cera 


lee, No primeiro vá ros. 
proão. que indica moculado e ventura, 
expressão dos rolos 4 earrgada, U parscô 
Tue avelhiantarai am Fones, Hr 
Bentari 0. duplo tuto. relovo duas, apocas day 
Certos conjuga, na Juventude a radiantes 
eai so, aeêrem à cpa edad on it 
Tera representar a mia. primeira eco “a flicidad, 
depois o po li dessetara o lho coroa 
Tangas Haia Pagueiras ? 

TÊ maio rasoavel a prifucira Aoypothao, a em todo 
o am tm molavol apoelmen a a. ds nessa on 
tapastados ma epoca romana, 


por 


nro Meito, 


ao 


CONGRESSOS ANTROPOLÓGICO E LITTERARIO 


TRABALHOS DOS CONGRESSOS 


O e; Martins, Sarmento o notável areiclogo oxplo- 
rodo as tais o Bro Rb eta a 
congresistas a estarem aquela tulna, Homiedando 
oder om qo A Tra Bom. alba Hari poe 
de o aval ori a to Tn, À 
Viagem qua ou congresitas Hera no moro du ul & 
desripia, por aquelas quo a nara cam 4 coros ua 
picas e" com o ido 

Trans nstaralimoote com 


VOL eano A prado qu cas os costas 
a os que Me fera no Poco Pragas 
eg de Idopenavol dera eo cad, at 
and nara drseto duas oras coma Ulm 08 a, 
Caran, Vidor e nte, ia! art vista” bio 


cora rien. cr 
Tunicipas, iara Mo 
Tostão, tem um 


dos! o ent 
aber quo o pal, no 1 


que outro 
dual, 
im fríeiros, depois do apearam, tiveram que passar 


taDcia, O. Vire repeodonh algums Oleo em 
Eontrados fazendo aprotimaçõos e conjoctoras com o alto. 
Cetrio de que é dotado, 

O se. Marina Sarmento tendo estudado profundamente 
todas as questõos que no referem dos povos amigo, no 
TBeadameota aos que estanearam pela regis Geri 
“aos, tea palicado, com o anil ds tesbnos ds 
Dios” modernos que” aproveita, recife, ou reta. com 
um criterio superior, varios vrabalhos” tendentes a es. 
lesar. 
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Ivo nos. alta 
“Embado o tel 
“a nglterea. 


e 


RO Agi 8 cotas? Combo 
E descecam dus 


perco 04 Mgures, que afuguntaram é por- 
los foram seoutar-se unde dissemos 
dam nata. o caminho do Nbsco, fazendo alto 


e A separado ona dama enorim 
e ds pa o a rd, aa 
a OE Spots part O naceno, ma die 
sega, piano ey, outcs tando por com 
E a, dog pira o ul alugo o Toda. 
no. am o edractar pgão de are 
pa dao a duo Cymbços sa não embalam ha 
a O a las da romapos, & parem srs 
angra le or Ines al pro 

Cm san guns lemos dóois, 
O O cm Dara o Mscante, alga atra 
ae Pd eia avr Mocsdoia & 
e a da a Mada Mudar, ado ao o terror das 


“is poe Dl 
E 


a gang cols 
itmeir o) 


“quo invadiram o sul da Eropa, vem do 

e e ea Com us Tigures, Salg, à 

qua ola. identidalo de Into, na fundação 
do Mara “guia a, é cus 
mova Tons ore 06 entram 


na Manpanh 


espanta, 

us Feto, conaiuindo 
ando a ana, roniduriia, 

berio, onde curam eieenmeriptos 

Ty la” conte. na podero- 

petanos, Velões ae.. Aeándo 

a Tnvio, do quo talves 


ria, 
o teia, iigindo-o para poento por 
nega anro O AMA 0 Too, Vando Dear nata pata 
eta iai, e mio comem as aaserções de Paco 


ou vom Ea postaiores le Púnio. 

Al tetos, Golos, imascomanados com os 
tualólon, Faso uma oxeursdo para 6 morto, Ehegando atê 
sono desavindos, de. combutem «o destroem, 


to aa otiqula entao domieilaeão pelas inmediações 
do promomtrio. Nro, La o 
fee mim Setas qu hlstaia mos aponta ma La: 


asma cola, isto 4 a nor 
Mi teres de o Tejo atá, 


antabio + 
mit a InBllração Insanslval de elementos eslicos, 
que exp tos olnartadores, soci posivel, mas como 
ça qua um olemento Tão peeeuptsel vicia a preva- 


ia, do, ae prestar do, tom grado 
a poe. ua de primeiros ao te 


o nei 
poi prio, averiguar 
que Já tomo etica emas designa 
a esinenola dos donos que eram atribuídos nos 


» ao so findo opilão 


ei mas. je Oatá Dravado oncontraremsa em re 
Eidos ndo los nunca ponetraram. 

“No aos. parontsco com ne. alo 
a eoyraiene Faludas ha Arinos 


de o, tas 
decidir, testa averiguar a origem Usos poros. 
Po ui sa an apre de teto, 


E que he 


marcha do sueste para o notoesta da Enrops, mostrando. 


dos “dlimens ao. 
Poa, suppõe as 


de quo conservarara ou seus caracteres a despeito de 
loga né invasões & conquista, =ão 
see raça em perita idade cum o lguro, à 
Portanto são de oeigem arica. 

"So ul coricas é Dem assentes as dismuseos do 
soe UA serio da lentos & argunceatas por elo adazidos 
Rmerac à sem trabalho à atúanção dos eruditos. 


(Coetota) n 


emas ——— 


APONTAMENTOS PARA A VIDA DO DIABO 
TIL 


Disse no artigo anterior... talver'não dis, 
sesse, mas tinha tenções de dizer, que nos pri- 
meiros tempos do christianismo deslisou suave 
a infancia do diabo: Suave é um modo de dizer, 

ue desde o berço começou o infeliz à levar 
Lofeiões dos elerigos e atê, como já notei, foi 
iastituida uma ordem de tonsurados, cotm o fim 
especial de o correr a pontapés, onde quer que 
o encontrasse. Com tudo isso, elle foi crescen- 
do, é sempre-a fazer asneiras, cada vez mais; 
seculos depois, na idade-media, estava em plena 
é vigorosa mocidade, Aí Deus do cêo ! isso é 
que foi reinação! Estravagancias que clle fez, 
partidas que lhe pregaram, nem são para se 
Sontar, que encheriam muitos volumes. Reinou 
dem, e. por largo tempo, mesmo apesar dos 
frades do S. Francisco, que andavam sempre 
de volta com elle, mas. dos quaes parece que 
nunea fez grado caso. Ha coisa de tm seculo, 
pouco imais, deu a philosophia a persoguil-o, 
À fazer-lhe troça, a desncredital-o, e 0 bom do 
homow, digo, o perro do dinbo pegou de cma- 
grecer, desgostar-so fugir da boa sociedade ; 
tornou-se idiota, ninguem hojé 


que eu não quero dizer, para imo não chama- 
rem, má lingua, 
rim . calemo-nos. 

Como sempre embirrei de coisas tristes, hei 

e bem afastar dos meus olhos o espectaculo 
hesolador da desconsolada velhico de Satanaz. 

Prefiro antes oecupar-me do nascimento de 
um priminho a'elle, chamado Eblis, 

“Sabe Deus e todo o mundo, que o Velho Tes- 
tamento teve duas Qlhas, a mais nova das 
quies, estabeleceu ma Arabia, e chama-so a 
toligtão de Mafoma. E' tambem geralmente sa- 
bido. que as duas irmãs não se podem vêr 
uma á outra; são inimigas morlaes « tanto, 
que atá negam o parentesco, Pois nada mais 
Meil de provar do que este seja a mana mais. 
nova, à tal mahometana, que venha primeiro. 
dizer da sua justiça. Abramos o livro sagrado 
della, o Koran palavra que siguifica leitura, 
o antepondo-se-lhe a partícula a! diz o mesmo 
que va leitura,» isto é, 0 livro por escellencia. 
Tem muitos mais nomes ainda: chama-se el 
kitabe, o livro; Aitaboulloh, livro de Dens ; ke- 
limetoutlat, palavra de Deus; el tenzil, livro 
descião do alto; el dhikir admoestação ; el for- 
ham, dislinoção (entre o bem e o mal); elmos 
af; 0 codigo por excellencia 

(Comin Deves Areia. 


esa 


ARCHITECTOS DA BATALHA E DOS JERONYNOS. 


Fica, portanto, asseute que o busto em me- 
dalhão, à que temos aludido, e que este pe- 
riodico deu em gravura à pag. 40 do seu nt vo- 
Tune, é venladeiramente o retrato do italíano 
TorPalva, é não de Bonlaca como por ignoran-. 
eia ss suppunha. No tomo m das Proras da 
istoria Gencalogica, vem reproduzida à Tras- 

Iadação dos ossos de 1). Manel é de D. Maria, cte 
a sido primeiramente impressa em 


4551, no tomo 1t das obras do bispo Pinheiro. 
Adi Se ê que Torralva possuia em Belem cu- 
sas de grande porte é capacidade; e que em 
Setembro de 1551 estava concluido o templo é 
à mosteiro e capella-mór, para oude foram 
com toda a pompa trasladadas as reaes ossi- 
das, conforme as estipulações de D. Manuel. 
No referido documento, cita-se Diogo de Torr'al 
como mestre das obras de Delem, e n'essa qua- 
lidade, juntamente com Miguel Rodrigues, ies- 
tre das obras do mosteiro da Madrc de Deus, 
entrou aveste convento a tomar conta dos 0s- 
sos da rainha. 

Depreiende-se de tudo isto que o pedreiro 
piemontez gusava de bustos creditos na côrie 
Portuguera de então, os quaes lhe cram mais 
que sulleiento título para a collocação do seu 
Totralo no monumento cuja fabrica concluiu; 
e que, devendo já ser maduro em cdude quan- 
do a sua reputação, por certo sólida, O elevava 
a superintendente das obras de Dolewm em 1529, 
não teria em 1991 menos do 6) anos, poden- 
do muito bem portanto a sua physionouia apre- 
sentar os vincos da velhice assigualados no 
Dusto da columna da entrada do oruzeiro. 

E” incontestavel tambem, eum faco da obra 
acima citada em harmonia com o esceiplo à 
pag. 74 do tomo 1.º da 2. serie do Panorama, 
que em 1591, dirigia Torralsa o acabamento. 
da capella-môr, ficando o templo rematado até 
setembro dPesso auno, com uma capella-mór 
no mesmo estylo dos outros corpos do monu- 
mento, 

Como elemento biograplico do celebro ita- 
Jiano, ainda nos ensina o já citado ms, de Paiva 
de Andrade que cum o dinheiro que adquiriu fez 
Gate a lh que curou com Vasto Comes de 
Abreu, fidalgo ilustre, neto de outro do mesmo 
nome, e de D. Joanna d'Eça, ubbudessa de Celos 


espoctadoi 
ordinaria é originalissima epop 
gredo do mystorioso conjuneio da. interrupção 
na monotonia das longas Unhas verticuos, do 
arredondamento nas bases das columnas, da 
predominancia da forma polygonal, partleul: 
inente oitavada, do rebatimento da ogiva nas 
voltas dos arcos « nos apoios das abobadas, e 
sobretudo do seu character symbolico cm re- 
Terencia à ópocha e proposito da edificação, 
Mais tarde, como se roconhecesso que a ca- 
pella-môr não comportava, por exigua em di- 
'mensões, à ostentosa opulencia das feslivida- 
des religiosas, a rama D. Catharina, viuva. 
de D. João HI, mandava a instancias das f 
ras reformal-a, Nesta quadra do fanatismo 
tolerante não ademira que se promulgassem e 
fossem executados tão Darharos decretos, Em 
1987 prineipiava a demolição da antiga capella- 
mór, do depois reedificada por João do Castilho. 
com tanta profusão de marmores como carencia 
de logica e de gusto, pois ousou vandali 
mente alinhavar em um edificio genui 
mento national a mesquinho remendo de uma 
arclitectura de imitação. Esla reconstrucçã 


suspenso do tautas bellezas, extra- 


a pottifelta, so- 


ENIGMA 


Explicação do culgma da mumero antecedenta- 
Cabra mana não tem aésta. 


192 O OCCIDENTE 


gonhosa eb em 1572 termingva, 
fazendo então D, Catharina re 
mover para O novo tumulo oe: 
daver de sen marido. Diogo Bar- 
bosa Machado diz à pag. [59 das. 
suas Memorias el-rei D) Sebastião, 
tomo 3.º, que às obras dos Jero- 
nymos se suspendoram, quando 
aé rendas reats so applicaram & 
fortilicação dos logares de Africa: 
e islo explica talvez porque a 
Inbrica da capella bastarda só 
estava concluída 15 annos depois 
da demolição da capela legitima. 

A" cerca desta demolição e re- 
construeção póde ser consultado 
9 Summario de tária historia, de 
Ribeiro Guimarães, 

Servem as procedentes linhas 
em parte do esclarecimento, om 
parte de rectificação ao mem ar- 
ligo anterior, que eu folgo de vêr 
assim mutilado, enxertado e cor- 
zeelo, prova esta de que posterior- 
mente à sua redacção se fizeram. 
esforços, por sem duvida profi- 
cuos, para o desbastamento o de- 
finitiva lapidação da Verdade. 
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prdearando ser justos parque pentiamas 
cenas pos eng, espcialmesta trato log. Por 
Bio Caraíios de res auspre to, banevelos,” quanto 
seja Decesoro “para não fifagesr os, dee “roses, 
te dese O venladero santo. 0 saciar mera 
posto, es grau avantajado, ethos com filiado, 


ço eos To arm 
Ra o as a a 


estro resente-a. Como muitos dos no- 
veis auetores braviloiros, 6 ai6 puro: 
gucmes, o que é pior, tom grande: 
tendencia. para inventar termos, “ qn6 
é uma prova Do flta do ocalinlario, falta 
que estonde ds veres a verdaleira ex 
pressão do sentimento, AMust um porco 
“ias elisõos, tolaraveis nos podas” ante 
Hos, mas inadmisicas na moderna pe 
ca," é cão algumas veges 1'UnA Coros 
deivios, molto vnlgare na moderna es: 
col, mas que ' 

dee falta do gosto, 


alta estado dos 
e ima, 


lr, não fazem senão aeeresconar-lha 
Telê, forga e primor, 


Bintiorunca DO POvO E DAS ESCOLAS, 
“Boomemia política, Liabos, David Cora” 
=, editor, Bimpresa Moras Romianticas, 
4, rom da Alalayo, 08, 1881, — E O 


42 folheto ou tratado desta vtilisima 
palicação a mantem na Jimpidos  fa- 
lo 

conhecida do 

a” politico, 


Bindorinca pm uvcação x nai, 
mova remumo da, Hitoria de Portugal, 
apro peia Jet cummtltioa da ra 


beu Just Pedrano, profetor normatita, 
tec o vol. tdo uma coleção de 
Moros sobre toda os conhecimento humanos, da 
es ra da Bi,“ Pora qu Ro vina 
Comira a fsmoraneta. Começando o voluma com uma Ino: 
Joctálão logo Da primeira pafina, rogo com maias cu. 
tr, e barianto secura do, togõca Dlaories, sendo ape. 
et, icon” ara rnormação O no 
da Historia de Portugal, do Man rneyelopedico de Nern- 
toverde. Para Ir comia a ignorancia, vetos reprodsi- 
la “aa egos 0 fobcranoo, com Aá armas Capri 
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